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Introdução
O capim-tanzânia (Panicum maximum Jacq.
Tanzânia) é uma planta forrageira de reconhecido
potencial nos modelos intensivos de produção nas
regiões Centro Oeste e Sudeste do Brasi l . Segundo
Jank et al . (201 0), esse capim desenvolve-se bem
em regiões com precipitação pluviométrica
superior a 750 mm ano-1 e possui leve tolerância
ao déficit hídrico. Requer solos de textura
moderada a argi losa, com ferti l idade média a alta
e sem problemas de acidez. Considerando todas
essas características de cl ima e solo citadas
anteriormente, o seu uso em ambiente semiárido
tem sido indicado com vistas a aumentar a
eficiência de produção de forragem.
No entanto, a introdução de uma gramínea exótica
é sempre motivo de questionamentos quanto a sua
capacidade de adaptar-se e produzir em ambiente
diferente do qual é originária ou que foi testada e
recomendada inicialmente. Experimentalmente, o
capim-tanzânia tem sido avaliado, principalmente
no litoral e região Norte do estado do Ceará
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(CAVALCANTE, 201 0; CUTRIM JUNIOR et al . , 201 0,
201 1 ; POMPEU et al . , 2008, 2009a, 2009b; VALENTE
et al . , 201 0), e tem apresentado grande potencial de
se desenvolver nessas condições edafocl imáticas
por apresentar altas produções de biomassa e
excelente valor nutritivo.
A repetição de experimentos em outras regiões do
Ceará para confirmar o potencial do capim-
tanzânia seria um procedimento muito demorado
e caro. Por isso, o uso de ferramentas de
modelagem agrometeorológica tem sido usada
para estimar a produção a partir de parâmetros
meteorológicos como unidades foto-térmicas,
temperatura do ar e graus-dia, a fim de gerar
estimativas que tragam informações sobre a
aptidão de produção de espécies nos mais
diversos ambientes. Esses modelos têm-se
ajustado para várias espécies forrageiras tropicais
como Cynodon, Panicum e Urochloa brizantha
(CRUZ et al . , 201 1 ; PEZZOPANE et al . , 201 2a,
201 2b; TONATO et al . , 201 0). Além disso, a
incorporação da água no solo nesses modelos tem
melhorado os resultados de tais estimativas (CRUZ
et al . , 201 1 ).
Esse tipo de estudo tem evoluído ao mesmo
tempo em que o uso e avanço de sistemas de
informações geográficas (SIGs) têm aumentado,
possibi l i tando a apl icação de técnicas de
geoprocessamento, as quais permitem a
del imitação de áreas de potencial produtivo para
culturas agrícolas de forma rápida e com
resultados confiáveis (SILVA et al . , 2009). Com o
geoprocessamento, a estruturação da base de
dados espaciais e sua posterior sobreposição para
geração de novas informações geográficas é
faci l i tada, e as dificuldades logísticas de integração
de vários conjuntos de dados são superadas
(BURROUGH; MCDONNEL, 2008).
Jones (1 974), Manzatto et al . (201 4), Pedro Júnior
et al . (1 990) e Pezzopane et al . (201 2a) trabalharam
com zoneamento de plantas forrageiras e
evidenciaram a importância dessa ferramenta,
seja para determinação de áreas aptas para
produção, seja para gerar al ternativas de
uti l ização da gramínea em zonas que apresentam
riscos produtivos. Essa ferramenta pode ser
uti l izada para fazer anál ise de aptidão produtiva
do capim-tanzânia para o estado do Ceará,
inclu indo as áreas que não foram
experimentalmente aval iadas.
A predeterminação de áreas aptas permite redução
de custos, tempo e riscos para a formação de
pastos de capim-tanzânia. Além disso, o uso da
irrigação, de forma planejada, com vistas a
complementar a precipitação pluvial diária, é uma
alternativa para suprir a l imitação hídrica das
pastagens em detrimento da necessidade de água
a ser reposta no solo, ou seja, quantidade
adequada e no momento correto.
Este comunicado técnico tem por objetivo
informar os leitores dos l imites das áreas aptas ao
cultivo do capim-tanzânia, bem como indicar as
melhores épocas para sua produção em situação
de sequeiro. Além disso, traz informações sobre a
necessidade líquida de irrigação do capim-tanzânia
(Panicum maximum Jacq. Tanzânia) para o estado
do Ceará.
Material e Métodos
A estimativa da produtividade do capim-tanzânia
foi feita com base no modelo matemático proposto
por Pezzopane et al . (201 2b), que assume
parâmetros de regressões l ineares simples,
obtidos a partir de 54 ciclos de crescimento dessa
gramínea, e permite o cálculo da taxa de acúmulo
de matéria seca diária (TAMSdia) em função das
variáveis graus-dia (GD) e armazenamento relativo
de água no solo (ƒARM):
(1 ) TAMS (kgMSha¯1dia¯1 )= 1 0,76.GDƒARM
A TAMS, inicialmente, foi calculada em escala
mensal para 298 postos de observação situados no
Ceará e em regiões circunvizinhas, visando a sua
anál ise espacial para o estado. Nesse estudo foram
usados dados observados e estimados da
temperatura e precipitação pluviométrica de uma
plani lha eletrônica denominada BHGEOcl ima
(Balanço Hídrico Cl imatológico para
Georreferenciamento na Região Nordeste do
Brasi l ), referente às médias do período 1 961 -1 990.
Os valores observados de precipitação
pluviométrica são pertencentes ao banco de dados
do Departamento de Ciências Atmosféricas da
Universidade Federal de Campina Grande. Já os
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dados observados de temperatura máxima e
mínima do ar foram oriundos do banco de dados
do Instituto Nacional de Meteorologia, e referentes
a sete municípios distribuídos ao longo do estado.
Para os demais postos de observação, as
temperaturas máxima, média e mínima do ar
foram estimadas, empregando-se a metodologia
proposta por Alvares et al . (201 3):
(2) Τi = aₒ+ a1φ + a2λ + a3h + a4φλ + a5φh + a6λh +
a7φ
2 + a8λ
2 + a9h
2
em que, Ti é a máxima ou mínima, mensal (i = 1 ,
2,. . . , 1 2) ou anual (i = 1 3) temperatura em graus; φ é
a latitude em graus decimais (valores positivos no
hemisfério norte e negativos no hemisfério sul); λ é
a longitude em graus decimais (valores negativos);
h a altitude em metros; e a0 a a9, os coeficientes da
equação de regressão multivariada.
Os valores mensais de temperaturas máxima e
mínima foram usados no cálculo dos graus-dia
acumulados mensal (GDAi), empregando-se a
equação:
(3) GDAi = ( Tmaxi+Tmini _ Tb ).NDB , para Tmini>Tb
2
onde Tmaxi é a temperatura do ar máxima (ºC); Tmini
é a temperatura do ar mínima diária (ºC); Tb é a
temperatura-base (ºC) (igual a 1 4,3ºC); e, NDM é o
número de dias do mês.
O armazenamento relativo de água no solo
(ƒARM), determinado pela razão entre o
armazenamento atual de água no solo e o
armazenamento máximo, foi calcu lado como
fator de penal ização do acúmulo de matéria seca
da cu l tura, conforme equação 1 , de tal modo que
os seus valores variaram de 0 a 1 . Para isso, o
armazenamento atual de água no solo foi
estimado por meio do balanço hídrico
cl imatológico mensal (THORNTHWAITE;
MATHER, 1 955), usando a plani lha eletrônica
BHGEOcl ima. Nessa plani lha, os dados da
evapotranspiração potencial (ETP) foram
calcu lados segundo o método de Thornthwaite
(1 948), ajustado por Camargo et al . (1 999), para
evitar subestimativa durante o período da
estação seca. Com os dados de ETP foi estimada
a evapotranspiração da cu l tura com o coeficiente
da cu l tura médio mensal de 0,6 (RODRIGUES et
al . , 201 1 ) .
Por meio do balanço hídrico cl imatológico também
foi estimada a necessidade líquida de irrigação
para reposição de água ao longo do ano para solos
com capacidade de água disponível (CAD) de 20,
40, 60 e 1 00 mm. Esses quatro valores de CAD
caracterizaram solos rasos (CAD = 20 mm), solos
arenosos (CAD = 40 mm), solos de textura média
(CAD = 60 mm) e solos de textura argi losa (CAD =
1 00 mm).
Além da estimativa mensal , os valores da TAMS
também foram calculados em escala diária a partir
de um conjunto de dados meteorológicos dos
municípios de Sobral , Acaraú, Fortaleza, Crateús,
Quixeramobim, Morada Nova, Jaguaruana, Iguatu
e Juazeiro do Norte, que estão bem distribuídos ao
longo de todo território do Ceará, e contemplam a
maioria das mesorregiões econômicas do estado.
Com esses dados diários de TAMS foi obtida a
frequência relativa de ocorrência de
produtividades mensais do capim-tanzânia acima
de 2750 kg MS.ha-1 .mês-1 , valor esse equivalente à
produtividade de 33.000 kg MS.ha-1 .ano-1 (JANK et
al . , 1 997), visando a definição das épocas de
produção da cultura. A probabil idade de 70% de
ocorrência de valores mensais de produtividade
acima de 2750 kg MS.ha-1 .mês-1 foi assumida no
estabelecimento do calendário agrícola das
principais mesorregiões do Ceará.
A produção anual e mensal de matéria seca do
capim-tanzânia foi mapeada para o estado, por
meio do software ArcGIS versão 9.3, usando a
extensão Spatial Analyst e o método krigagem
Ordinária, que é um método de interpolação
amplamente uti l izado na confecção de mapas.
Resultados e Discussão
Com base na simulação da produtividade do
capim-tanzânia no estado do Ceará, os valores
anuais predominaram entre 20.000 e 30.000 kg MS
ha-1 ano-1 . Essas produções simuladas pelo modelo
encontram-se próximas dos valores de produção
obtidos em experimentos real izados com essa
gramínea em outros estados (BARBERO et al . ,
201 4), e também no estado do Ceará em condição
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irrigada (CUTRIM JUNIOR et al . , 201 1 ; SILVA et al . ,
2007). Na medida em que aumentou a CAD, a
quantidade de área que produz entre 25 e 30.000 kg
aumentou (Figura 1 ). No entanto, a maior parte dos
solos do estado encontram-se nas CAD de 20-
40mm. Observando essa informação no mapa da
Figura 1 , percebe-se que o impacto do aumento da
CAD foi maior na porção leste da região dos
Sertões, onde se pode mensurar um aumento na
área de maior produção em aproximadamente 60%
em relação à CAD de 20mm. Nessa região,
encontram-se em maior quantidade os solos do
tipo Podzólico vermelho amarelo distrófico que
possui melhores atributos de ferti l idade, mas
limitados por questões l igadas à física do solo. Por
esse motivo, uma melhoria na CAD apresenta esse
impacto em aumento de produção especialmente
para os municípios de Acopiara, Piquet Carneiro,
Senador Pompeu, Irapuã Pinheiro, parte de
Mombaça e de Quixeramobim, Quixadá, Ibaretama
e parte de Choró. Também foi observado aumento
de produção na região do Vale do Jaguaribe que
tradicionalmente apresenta alto potencial de
produção de leite e de frutas com irrigação, por
terem solos mais profundos e com predomínio de
Cambissolos. Os municípios presentes nessa faixa
são Quixerê, Tabuleiro do Norte e parte de Limoeiro
do Norte.
Figura 1 . Produção anual de capim-tanzânia (kg MS/ha/ano) cultivado em solos com diferentes
capacidades de água disponível (CAD = 20, 40, 60 e 1 00 mm) no estado do Ceará.
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A produção do capim-tanzânia mês a mês é
ilustrada na Figura 2. Os meses em que há maior
produção no estado como um todo são março e
abri l . É possível observar, principalmente durante
os meses chuvosos (janeiro a junho), que o
potencial produtivo do estado varia em função da
mesorregião econômica, a qual apresenta
condições cl imáticas distintas, com maiores
precipitações na faixa l itorânea das regiões
Noroeste, Norte, e Metropol itana, e também na
região Centro Sul e Sul . A partir de junho, em
parte da região dos Sertões e do Sul do Ceará, as
produções simuladas são inferiores a 1 250kg,
sendo que esse padrão se repete em todo o estado
dos meses de agosto a dezembro, não havendo,
portanto, diferenças entre as mesorregiões
durante o período seco. Encontram-se, na l iteratura,
valores de produção de massa de forragem que
variam de 2.000 a 5.000 kg (CUTRIM JUNIOR et al . ,
201 1 ; SILVA et al . , 2007), no estado do Ceará, no
entanto, tais valores foram obtidos com uso de
irrigação. Em condição de sequeiro, as baixas
produções no estado se devem, principalmente, ao
efeito da atuação da massa de ar tropical atlântica
que domina sobre a massa de ar equatorial
continental que é uma das responsáveis pela
ocorrência de chuvas (PEREIRA et al . , 2002).
Na Figura 3 é apresentada a simulação de um
calendário agrícola para o cultivo do capim-tanzânia
em sequeiro, em municípios representantes das
mesorregiões do estado do Ceará que possuem
Figura 2. Produtividade mensal do capim-tanzânia (kg MS/ha/mês) segundo as condições edafocl imáticas do
estado do Ceará.
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Figura 3. Calendário agrícola para o cultivo do capim Tanzânia no estado do Ceará com base na
probabil idade de pelo menos 80% de ocorrência de valores de produtividade acima de 2750 kg
MS/ha/mês.
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estação meteorológica. De modo geral, os meses
de março a maio foram favoráveis ao
desenvolvimento do capim-tanzânia (Figura 3A). O
mês de fevereiro, apesar de não contemplar 70% de
ocorrência, apresentou relevante produção na
maioria das mesorregiões (Figura 2).
A anál ise das frequências aponta para aptidão de
produção de capim-tanzânia de março a maio, na
mesorregião norte, representado na Figura 3,
pelos municípios de Sobral e Acaraú. (Figura 3B e
3C). Na região do Sertão (Figura 3E e 3F),
representada por Crateús e Quixeramobim, apenas
dois meses são favoráveis, mas percebe-se uma
diferença entre os Sertões dos Inhamuns (Crateús)
e o Sertão Central (Quixeramobim) quanto ao
período mais favorável, sendo o primeiro mais cedo
(marco e abril ) e o segundo mais tardio (abril e
maio). Tal diferença é atribuída ao regime de
chuvas das regiões que ocorrem em espaços
temporais distintos. No vale do Jaguaribe, há
aptidão de produção de capim-tanzânia na condição
de sequeiro, por três meses, sendo Morada Nova os
meses de fevereiro, março e abril e Jaguaruana
março, abril e maio. A região Sul Iguatu, cidade
inserida na mesorregião Centro-sul, apresenta
potencial de produzir pastos de capim-tanzânia
(Figura 3I) nos meses de março a maio. Da mesma
Figura 4. Necessidade de reposição de água mensal (mm/mês) para o cultivo do capim Tanzânia na capacidade
de armazenamento de água de 20 mm (CAD = 20 mm), ao longo do ano, nas respectivas mesorregiões do
estado do Ceará. (A) Noroeste; (B) Norte; (C) Metropl itana; (D) Sertões; (E) Jaguaribe; (F) Centro-sul ; (G) Sul .
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maneira, porém iniciando em fevereiro, a cidade de
Juazeiro do Norte, no Sul Cearense, apresenta
potencial de produzir Tanzânia durante três meses.
Diante desses resultados, percebe-se que o cultivo
do capim-tanzânia de sequeiro torna-se uma
atividade de alto risco. A irregularidade na
distribuição de chuvas faz com que se busquem
alternativas, como a irrigação, para viabi l izar o uso
dessa gramínea no Estado do Ceará. Por isso,
simulou-se qual seria a necessidade de reposição
mensal de água (Figuras 4 a 7) nas diferentes
CADs, considerando repor o ano inteiro, a fim de
manter estável a produção.
A necessidade de reposição de água na CAD de
20mm está i lustrada na Figura 4. Nos meses de
janeiro e fevereiro, quando ainda é muito
irregu lar a distribu ição de chuvas no estado, a
maior parte das regiões Noroeste, Norte, Sertão e
parte de Jaguaribe, necessitam de 1 00-1 50mm de
reposição no mês de janeiro e de 50-1 00mm no
Figura 5. Necessidade de reposição de água mensal (mm/mês) para o cultivo do capim Tanzânia na capacidade de
armazenamento de água de 40 mm (CAD = 40 mm), ao longo do ano, nas respectivas mesorregiões do estado do Ceará. (A)
Noroeste; (B) Norte; (C) Metropol itana; (D) Sertões; (E) Jaguaribe; (F) Centro-sul ; (G) Sul .
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mês de fevereiro. Nos meses de março e abri l , a
reposição pode ser de 0-50mm no estado inteiro.
A partir do mês de maio, a região do Sertão e do
Sul já necessitam de uma suplementação hídrica
de 50-1 00mm. Em junho, uma faixa maior que se
estende pelo Noroeste, Sertão e Sul necessita de
1 00-1 50mm. A partir de ju lho, a necessidade de
reposição entre 1 50-200mm aparece na região
Noroeste e tende a se estender para toda a região
na medida em que avançam os meses da estação
seca. A partir de novembro é que há uma
redução na necessidade hídrica a partir da região
Sul , pelo fato de as chuvas se iniciarem nessa
região mais cedo, por influência da massa
tropical atlântica.
A necessidade de reposição de água na CAD de
40mm está i lustrada na Figura 5. As maiores
diferenças em relação à CAD de 20mm são
observadas nos meses de maio, junho e julho. Na
região Sul, no mês de maio (Figura 5), menos área
necessita de reposição de 50-1 00 mm quando
comparada com a mesma região na Figura 4. Para
o mês de junho (Figura 5), observa-se uma redução
Figura 6. Necessidade de reposição de água mensal (mm/mês) para o cultivo do capim Tanzânia na capacidade de
armazenamento de água de 60 mm (CAD = 60 mm), ao longo do ano, nas respectivas mesorregiões do estado do Ceará. (A)
Noroeste; (B) Norte; (C) Metropl itana; (D) Sertões; (E) Jaguaribe; (F) Centro-sul ; (G) Sul .
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de parte da área da região Norte, Metropol itana e
Jaguaribe que necessita de reposição entre 50-
1 00mm se comprado com o mesmo mês na CAD
de 20mm. E por fim, em julho na CAD de 40mm, na
região Noroeste, pode-se ver menos áreas que
necessitam da máxima reposição de água.
Percebe-se que o aumento da capacidade de
absorção de água no solo em 20mm, pode
aumentar a eficiência de uso da água para a
produção do capim-tanzânia em parte das regiões
Sul, Norte, Noroeste, Metropol itana e Jaguaribe
nos meses de maio a julho. No entanto, para a
maioria dos meses, e especialmente para a região
do Sertão, o aumento da CAD não teve efeito de
redução sobre a necessidade líquida de reposição
de água.
Na Figura 6 encontra-se i lustrado a necessidade de
reposição hídrico para CAD de 60mm. Percebe-se
redução na necessidade hídrica nas regiões leste
do Sertão, parte da região Norte, região
metropol i tana e Jaguaribe, no mês de maio,
quando comparadas com as mesmas regiões na
CAD de 40mm no mesmo mês. Em ju lho,
observa-se também a redução na necessidade de
reposição de 1 00-1 50mm em parte das regiões
Figura 7. Necessidade de reposição de água mensal (mm/mês) para o cultivo do capim Tanzânia na capacidade de
armazenamento de água de 1 00 mm (CAD = 1 00 mm), ao longo do ano, nas respectivas mesorregiões do estado do Ceará.
(A) Noroeste; (B) Norte; (C) Metropl itana; (D) Sertões; (E) Jaguaribe; (F) Centro-sul ; (G) Sul .
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Norte, Metropol i tana, Jaguaribe, Centro Sul e Sul .
Em agosto, pode-se observar menos áreas com
necessidade máxima de reposição de água,
especialmente em parte da região metropol i tana,
Jaguaribe e Sul .
A necessidade de reposição de água na CAD de
1 00mm está i lustrada na Figura 7. Percebe-se que
há uma redução na necessidade de reposição de
água em relação à CAD de 60mm, especialmente
nos meses de junho a agosto, para parte das
regiões Noroeste, Norte, Metropol itana, vale do
Jaguaribe e leste do Sertão. No mês de junho,
nessas regiões, a necessidade de reposição de
água ficou entre 0-50mm. Na medida em que foi se
aproximando o período seco, gradualmente a
necessidade hídrica passou para 50-1 00mm no
mês de julho e 1 00-1 50mm no mês agosto, em
que, nesse mesmo período, na casa de 40mm a
necessidade hídrica já era máxima (1 50-200mm).
Conclusão
O estado do Ceará possui aptidão para produção
do capim-tanzânia em regime de sequeiro durante
apenas quatro meses, predominantemente, de
fevereiro a maio. As condições cl imáticas não
favorecem o desenvolvimento desse capim nos
demais meses.
A reposição através da irrigação é uma alternativa
que deve ser considerada para manter modelos de
produção baseados em pastagem de capim-
tanzânia ao longo do ano no estado do Ceará.
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